










 

DESCRIÇÃO 
 
Trata-se de um estudo de impacte ambiental elaborado para a SOGEO - Sociedade 
Geotérmica dos Açores, S.A., empresa que se dedica ao aproveitamento de recursos 
geotérmicos para geração de energia eléctrica. A central da Ribeira Grande, com 
13 MW, situa-se na ilha de S. Miguel, Açores. A construção do poço requer a 
perfuração até cerca de 1500 m. 
 
A construção e exploração deste tipo de furos levanta em geral preocupações quanto 
à eventual afectação das condições hidráulicas de aquíferos subterrâneos, 
contaminação de solos, corpos de águas superficiais e subterrâneas, bem como do ar 
nas zonas envolventes. 
 
A realização dos estudos envolveu a identificação das principais intervenções que 
potencialmente poderiam causar impactes ambientais significativos, o levantamento 
das principais características do ambiente da zona de inserção do empreendimento, 
incluindo a realização de visitas de reconhecimento ao local e contactos com 
informadores privilegiados. Foram estudados os aspectos do ambiente físico e biótico, 
bem como do ambiente socioeconómico e cultural. 
 
Foram efectuadas ainda a avaliação dos impactes ambientais relevantes e a 
formulação de medidas de controlo para evitar, atenuar ou compensar os impactes 
negativos, as quais foram em grande parte adoptadas no projecto, bem como foram 
apresentadas directrizes para programa de monitorização ambiental a implementar. 
 

Estudos de Impacte Ambiental

 
ESTUDO DE MINIMIZAÇÃO 

DOS IMPACTES AMBIENTAIS 
ASSOCIADOS À 

CONSTRUÇÃO DO POÇO 
CL.5 DA CENTRAL 

GEOTÉRMICA DO PICO 
VERMELHO 

 
 
 

Cliente: SOGEO – Sociedade 
Geotérmica dos Açores, S.A. 

 
 

Estudo de Impacte 
Ambiental: 

1999/00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

POÇO CL.5 DA CENTRAL GEOTÉRMICA DO PICO VERMELHO

AMBIENTE 

C O N S U L T O R E S  D E  E N G E N H A R I A  E  A M B I E N T E

Açores, PORTUGAL 



 

DESCRIÇÃO 

A Mina de Jales localiza-se nas proximidades da povoação de Campos de Jales, no 
concelho de Vila Pouca de Aguiar, fazendo parte do Couto Mineiro de Jales. Sob o 
ponto de vista morfológico, essa zona localiza-se numa plataforma de cotas 
intermédias, que se integra num contexto mais vasto localizado entre as serras da 
Falperra e Padrela, onde o pico mais elevado atinge os 1200 m. 

O objectivo primordial dos estudos é a reabilitação da escombreira da Mina de Jales, 
os quais deverão conter as soluções mitigadoras e correctivas que permitam, 
nomeadamente: 

- garantir a estabilidade dos taludes da escombreira e controlar o escoamento 
superficial, impedindo a erosão ravinosa; 

- controlar a dispersão geoquímica e hidroquímica dos metais pesados na envolvente 
da escombreira por acção do escoamento das águas pluviais através da mesma; 

- controlar a ressurgência de eventuais líquidos lixiviados na interface entre o 
substrato rochoso e a base da escombreira, bem como nos taludes; 

- controlar a dispersão geoquímica dos poluentes realizada pela acção eólica. 

Das quatro soluções alternativas estudadas, foi recomendada a adopção da solução 
que prevê o isolamento e confinamento da escombreira da Mina de Jales, que inclui as 
seguintes acções: 

- Reperfilamento ou modelação da configuração das escombreiras 
- Selagem ou impermeabilização dos depósitos reperfilados 
- Reorientação da drenagem natural das zonas envolventes, pela implantação de 

sistema de drenagem superficial periférico 
- Implantação de sistema de drenagem superficial acima da cobertura da escombreira 

e de drenagem sub-superficial na camada de cobertura 
- Implantação de sistema de drenagem subterrânea na base da escombreira, sob a 

membrana de impermeabilização, para recolha e encaminhamento, para poços de 
monitorização, de eventuais líquidos lixiviados formados no interior da escombreira. 

- Realização de tratamento paisagístico do local, que irá contribuir não só para integrar 
e valorizar este espaço sob o ponto de vista paisagístico, como também impedir ou 
atenuar os processos erosivos da superfície da área modelada.  

- Instalação de vedação e sinalização adequadas, ao redor da área tratada da 
escombreira, bem como de edifícios e de unidades que possam representar um risco 
à segurança da população, com sinalização indicativa e restritiva apropriada. 
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DESCRIÇÃO 

Trata-se do projecto de recuperação das escombreiras E1 e E2 da mina de 
Terramonte, que sofrem processos erosivos acentuados, o que tem conduzido à 
degradação ambiental não só da zona envolvente, como do próprio rio Douro, já que 
esta zona mineira se localiza num afluente deste rio.  

A área mineira de Terramonte é constituída pelas antigas minas de Terramonte e do 
Ribeiro da Castanheira, que faziam parte de um couto mineiro de 7 minas. Este couto 
mineiro, com cerca de 352 ha de área concessionada, explorava chumbo, zinco e prata 
do filão mineralizado de Terramonte/Serra de Montalto. 

Procedeu-se à elaboração de um Estudo Geológico e Geotécnico do Projecto de 
Engenharia para a Reabilitação da Escombreira e de um Estudo de Impacte Ambiental 
para determinar os impactes ambientais mais significativos associados à 
implementação e pós reabilitação do projecto de Recuperação Ambiental da Zona, 
bem como propor medidas mitigadoras, de forma a contribuir para um empreendimento 
ambientalmente mais favorável. 

A solução de reabilitação preconizada inclui: 
 
(a) Limpeza e revegetação do talude da escombreira E1. 
(b) Saneamento dos resíduos existentes ao longo da ribeira de Terramonte (a jusante 

da escombreira E1)  
(c) Confinamento e reperfilamento/modelação da configuração da escombreira 

situada escombreira E2. 
(d) Selagem/impermeabilização da escombreira E2  
(e) Construção de valas perimetrais  
(f) Construção de sistema de drenagem superficial e subsuperficial  
(g) Cobertura com terra vegetal e revegetação 
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